
À medida que a 
tecnologia avança, o 
mundo se transforma 
e as tendências 
económicas evoluem, 
torna-se cada vez mais 
premente a necessidade 
de desenvolvermos as 
novas competências e o 
talento organizacional. 
O que nos trouxe até 
aqui já não é suficiente 
para nos fazer chegar 
onde queremos. 

O Relatório sobre o “Future of 
Jobs 2023” prevê que, até 2027, 
43% das tarefas laborais serão 
automatizadas, representando um 
desafio significativo para os traba-
lhadores atuais. Nesse sentido, é 
imperativo investir, urgentemen-
te, no talento e no capital hu-
mano para garantir um futuro 
mais justo e próspero, onde as 
pessoas tenham a oportunidade 
de alcançar o seu pleno potencial 
e prosperar. 

Embora apenas 0,5% do pro-
duto interno bruto global seja, 
atualmente, direcionado para a 
aprendizagem ao longo da vida 
para adultos, estudos mostram 
que o investimento em requa-
lificação e desenvolvimento de 
competências podem impulsio-
nar significativamente o PIB 
global, criando oportunidades 
económicas e sociais. Perante 
esta realidade, é essencial que as 
empresas, governos e organiza-
ções da sociedade civil unam es-
forços para desenvolver e imple-
mentar programas abrangentes 
de requalificação que preparem 
os trabalhadores para os desafios 
do futuro.

O World Economic Forum, 
adota uma abordagem tripla para 

gerar impacto tangível: angariar 
compromissos, cocriar solu-
ções e conectar partes interes-
sadas. Esta iniciativa ambiciosa 
visa acelerar a requalificação e o 
aperfeiçoamento de competên-
cias em todo o mundo, apresen-
tando modelos de aprendizagem 
aprimorados por inteligência ar-
tificial e mantendo um foco geo-
gráfico, através dos aceleradores 
nacionais. 

O objetivo é criar uma rede 
global de colaboração entre em-
presas, governos, organizações da 
sociedade civil e instituições edu-
cacionais, para enfrentar os desa-
fios emergentes no mercado de 
trabalho. Além disso, a platafor-
ma identifica e destaca “Focos de 
Primeira Competência”, mode-
los de colaboração público-priva-

das que demonstram abordagens 
inovadoras para a educação e 
desenvolvimento de competên-
cias. Estes exemplos inspiradores 
incentivam outras organizações a 
envolverem-se nesta verdadeira 
revolução, impulsionando as-
sim um movimento global em 
direção à preparação para o fu-
turo do trabalho.

A revolução do talento

A Quarta Revolução Indus-
trial está a criar a necessidade 
de milhões de novos empregos, 
com vastas oportunidades para 
realizar as aspirações e o potencial 
das pessoas. No entanto, atual-
mente, a tendência e narrativa 
dominantes tendem a perpe-
tuar a desigualdade, deslocação 
do emprego e de pessoas e au-
mento das diferenças. 

No mercado de trabalho, meta-
de da força laboral global poderá 
necessitar de requalificação, até 
2025. Nas escolas, se as tendên-
cias atuais permanecerem, muitos 
estudantes continuarão a care-
cer das competências necessárias 
para prosperar no futuro, tendo 
em atenção que grande parte das 
matérias que aprendem na sala 
de aula, já estarão desatualizadas, 
quando chegarem ao mercado de 
trabalho. 

A crescente agitação social em 
grande parte do mundo indus-
trializado e emergente, os novos 
fluxos nos mercados de trabalho 
devido às repercussões da pan-
demia, a disrupção tecnológica 
e a transição verde, potenciam a 
colaboração entre os setores pú-
blico e privado, que assim podem 
promover uma agenda totalmen-
te diferente, onde o futuro das 
pessoas e as perspetivas económi-

cas globais são melhorados pelo 
desenvolvimento de competên-
cias e transformação no proces-
so educativo.

Através de quatro áreas de tra-
balho interconectadas, o projeto 
do WEF Reskilling Revolution, 
visa contribuir para a constru-
ção de um mundo mais justo e 
inclusivo que trará benefícios 
para a economia e sociedade, 
através de melhores competên-
cias e educação para as gerações 
futuras. 

Competências em primeiro 
lugar

Para os líderes visionários, que 
assumem a necessidade (e a opor-
tunidade) de colocar as compe-
tências e o talento em primeiro 
lugar, o resultado é a transfor-
mação e evolução dos seus negó-
cios e empresas. A contratação 
baseada em competências e 
no potencial, e não apenas em 
qualificações ou experiência 
adquirida, têm o potencial de 
posicionar as organizações na 
vanguarda da inovação, permi-
tindo que a estratégia empresarial 
se adapte às complexidades do fu-

turo mercado de trabalho, onde 
a escassez da mão-de-obra e as 
lacunas de competências prejudi-
cam de sobremaneira a produti-
vidade e a perenidade.

Nesse sentido, desenvolver es-
tratégias de “competências em 
primeiro lugar”, centradas direta-
mente no potencial e competên-
cias e não na forma como foram 
adquiridas, é o caminho a seguir. 
Precisamos de abraçar a mudan-
ça, promover o desenvolvimento 
e garantir que todos tenham aces-
so às ferramentas e meios neces-
sários para prosperar no futuro 
do trabalho. 

Os líderes e as organizações 
têm, definitivamente, que agir de 
forma diferente. A criação de va-
lor para os acionistas só pode ser 
feita em conjunto e em conexão 
com os colaboradores, clientes e 
comunidades. Isso inclui a res-
ponsabilidade de ajudar as pes-
soas desenvolverem o seu talento, 
a crescerem, aprenderem novas 
competências, a adaptarem-se 
aos futuros empregos e funções, 
no fundo, a transformarem-se em 
verdadeiras “fábricas de talento”. 

A revolução “humana” está 
em marcha, é hora de agir.
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